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FIEG
Criação da TLP e lançamento do BNDES Giro pautam 
representação da Fieg em Brasília

O vice-presidente da Fieg, Wilson 
de Oliveira, participou, no dia 

22/08 último, de reunião do Conselho 
de Assuntos Legislativos da Confe-
deração Nacional da Indústria (CAL/
CNI), na condição de conselheiro in-
dicado pela Federação das Indústrias 
do Estado de Goiás. O encontro, em 
Brasília, contou com as presenças 
dos senadores José Serra e José Aní-
bal, ambos do PSDB paulista.

De acordo com Wilson de Oliveira, 
um dos principais pontos da pauta foi 
a Medida Provisória 777/2017, que 
trata da instituição da Taxa de Longo 
Prazo. A proposta é que a TLP seja 
substituta da Taxa de Juros de Lon-
go Brazo (TJLP), nos financiamentos 
concedidos pelo Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e So-
cial, o BNDES.

Wilson de Oliveira lembrou que 
este mesmo assunto foi pauta de um 
encontro promovido pela Confede-
ração das Associações Comerciais 
e Empresariais do Brasil (CACB), 
liderado pelo presidente George Tei-
xeira Pinheiro e que teve, na época, 
a presença da então presidente do 
BNDES,  Maria Silvia Bastos, que 
apresentou a proposta de criação da 
TLP, em março deste ano.

A questão, pontua Wilson de Olivei-
ra, é que a taxa atual, a TJLP, é sub-
sidiada e, dessa forma, os benefícios 
chegam às grande organizações, em 
detrimento das pequenas e médias 
empresas. A intenção, portanto, seria 
fazer com que haja uma equalização 
e que os recursos do BNDES possam 
chegar às pequenas empresas.

A proposta da TLP foi aprovada na 
Câmara e será, ainda, votada no Se-
nado Federal. O que deve ocorrer até 
no máximo no dia 07 de setembro, 
pois, a partir desta data, a proposta 
perde a sua validade.

Na quarta-feira,23, Wilson de Oli-
veira participou, ainda em Brasília, de 
solenidade com a presença do presi-
dente Michel Temer e do presidente 
do BNDES,  Paulo Rabello de Cas-
tro, para o lançamento do programa 
BNDES Giro, que visa justamente a 
oferta de linha de crédito para  micro, 
pequenas e médias empresas com o 
objetivo de estimular a economia e 
aumentar a geração de empregos.

A estimativa do governo é que a li-
nha de crédito chegue ao empresário 

com custo médio de 1,5% ao mês, 
a depender do risco de crédito e do 
tamanho da empresa – redução de 
aproximadamente 30% do custo das 
linhas existentes hoje. Além disso, o 
acesso ao crédito será também atra-
vés de uma plataforma simplificada.

 “É para isso que as nossas entida-
des- federações e associações- têm 
lutado e vimos que esta luta começa 
a dar bons resultados. O setor pro-
dutivo entende que o momento é de 
recuperar o Brasil e, neste sentido, 
os pequenos empresários podem 
ajudar muito, desde que recebam o 
suporte necessário para que possam 
cumprir o seu papel, destacou Wil-
son de Oliveira, que é também presi-
dente da Fieg Regional Anápolis.

Wilson de Oliveira com o presidente da CACB, George Pinheiro, no evento de 
lançamento do programa BNDES Giro, em Brasília.



ABIC/GO
Audiência pública debate política nacional para o café

Representando a regional de 
Goiás da Associação Brasilei-

ra das Indústrias de Café (ABIC), o 
empresário Wilson de Oliveira parti-
cipou, em Brasília, no dia 24/08 úl-
timo, de uma audiência pública, na 
Câmara Federal, promovida pelas 
comissões de Agricultura, Pecuária, 
Abastecimento e Desenvolvimento 
Rural; de Finanças e Tributação; e 
de Desenvolvimento Econômico, In-
dústria, Comércio e Serviços da Câ-
mara do Deputados. A reunião con-
tou com vários deputados ligados à  
Frente Parlamentar do Café.

Segundo Wilson de Oliveira, a au-
diência pública foi pautada pelo de-
bate sobre a política nacional para 
o café. Participaram dos debates re-
presentantes dos produtores, de co-
operativas, da indústria, dos poderes 
Executivo e Legislativo e, também, 
vários prefeitos de municípios produ-
tores de café.

Uma questão polêmica colocada 
em discussão, refere-se à questão 
da definição do preço mínimo. Os 
produtores alegam que estão tendo 
prejuízos com o mecanismo coloca-
do em prática pelo governo, enquan-
to, por outro lado, a indústria não 
tem como arcar com o ônus de ele-
vações, já que não há margem para 
repassar custos ao consumidor.

Wilson de Oliveira defendeu que 
a indústria cafeeira tem procurado 
dar sua contribuição para fortalecer 
a cadeia produtiva, com investimen-

tos em tecnologia e inovação. O que, 
nos últimos anos, fez com que a pro-
dutividade saltasse de 07 para 22 
sacas por hectare. Mesmo assim, a 
margem de lucro continua pequena.

Para Wilson de Oliveira, há mui-
tos entraves colocados para o se-
tor, dentre eles, a inexistência de 
estatísticas confiáveis, baseada em 
georreferenciamento, para balizar 

o mercado e minimizar os conflitos 
gerados com a especulação. Além 
do que, há diversos órgãos atuando 
no segmento, sem que haja uma sin-
tonia entre os mesmos. A indústria 
também busca a modernização das 
legislações que regem as operações 
de importação e exportação de café, 
a fim de se criar um ambiente mais 
competitivo para os negócios.
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SICMA
Entidade presente na Concrete Show South América

O Sindicato das Indústrias da 
Construção e do Mobiliário de 

Anápolis (Sicma) esteve presente 
num dos maiores eventos da Amé-
rica Latina que reúne toda a cadeia 
produtiva do concreto. Trata-se da 
Concrete Show South América, que 
aconteceu entre os dias 23 a 25 de 
agosto último, no Centro de Expo-
sições São Paulo Expo, na capital 
paulista. A entidade foi representa-
da no evento pelos diretores Moisés 
Ribeiro Neto, Nicolas Soares de Mo-
raes e pelo articulador do Sistema 
Fieg, Darlan Neiva de Siqueira.

Em sua 11ª edição, a Concrete 
Show recebeu um público estimado 
de 20 mil visitantes. Cerca de 350 
marcas foram apresentadas na feira, 
que contou com dezenas de lança-
mentos de produtos e soluções de 
tecnologias e uma galeria de concre-
to com peças de design e materiais 
inovadores baseados em concreto 
de diferentes países. 

Durante o evento, foram realizadas 
60 palestras gratuitas para a capaci-
tação e atualização de profissionais 
que atuam na construção civil por re-
nomados profissionais. Além disso, 
houve ainda sessão de autógrafos 
de livros técnicos e premiação nacio-
nal para estudantes de arquitetura.

Case de Anápolis
Na exposição da Concrete Show, 

foi apresentado um banner sobre 
o uso de vermiculita na construção 
de um edifício em Anápolis, trabalho 
este desenvolvido pelo Engenheiro 
Isaías Ferreira Filho, diretor da em-
presa Tecniff Engenharia e também 
diretor do Sicma.

BOLETIM ELETRÔNICO
Nº 344 -  01 a 07 de setembro de 2017



SENAI
Projeto de alunos é implantado na Caoa/Hyundai
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Contatos

Aprendizes na Caoa/Hyundai, 
os alunos Matheus Fernandes 

e Gabriel Pedro, do Senai Anápolis, 
desenvolveram projeto para diminuir 
o desperdício de água em torneiras 
automáticas utilizando abraçadeiras 
de nylon.

O trabalho foi orientado pelo ins-
trutor do curso montador de veícu-
los automotores, Ricardo Oliveira. A 
ideia foi implantada em um dos seto-
res da montadora, com previsão de 
economizar mais de 30 mil litros de 
água por ano.

O Sindicato das Indústrias Metalúr-
gicas, Mecânicas e de Material Elétri-
co de Anápolis (Simmea), parabeniza 
os alunos, o Senai e a Caoa/Hyundai 
pela iniciativa e pela parceria.
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